
Reservatórios
No projeto corrente de edifícios em concreto armado é necessário realizar o cálculo e dimensionamento de
reservatórios, que pode estar apoiado em pilares nos últimos andares do edifício, apoiados diretamente no solo ou
mesmo enterrados.

Nesse sentido desenvolveu-se um modelo de análise e cálculo de reservatório apenas paralelepipédico para
armazenamento de líquidos, para os casos de uma ou duas células, e que pode ser dos seguintes tipos:

Elevado;
Enterrado (semi ou totalmente);
Piscina.
No caso dos reservatórios elevados e enterrados, é feito o dimensionamento/detalhamento/desenho das lajes, de
fundo e tampa, e paredes. No Caso das piscinas, apenas laje de fundo e paredes.

Em todos os casos, o modelo de análise estrutural é o de pórtico espacial formado por nós e barras.

A filosofia inicial desse sistema foi não integrá-lo dentro do modelo estrutura do edifício. O módulo de reservatório
funciona independente do modelador estrutural, trabalhando como uma calculadora específica. Desta forma, não
será permitida a transferência de cargas e/ou a interação com demais elementos estruturais do projeto existente.
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